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1. Enquadramento do Projecto
 Campanha anti-estigma/pró - saúde mental
(Movimento UPA 08)
2.  Objectivo geral
 Avaliar as percepções dos estudantes universitários face à doença mental 
para compreender possíveis necessidades de intervenções educativas
3. Fases de estudo
Fase 1 – Pré-Campanha Fase 2 – Pós-Campanha
Abril ‘07 Novembro ‘08
4. Metodologia
Instrumento
 Versão traduzida do ONS Omnibus Survey – Fase 1 e Fase 2
 Questionário de auto-relato administrado a estudantes do ensino superior 
público e privado no Grande Porto
7 doenças mentais ( depressão, ataques de pânico/fobias, demência, 
perturbação do comportamento alimentar, alcoolismo, toxicodependência 
e esquizofrenia);
 Escala de Likert com 5 pontos
1 e 2 percepções mais negativas 
3                      percepções neutras
4 e 5                    percepções mais positivas
Instrumento
Escala de Likert
Exemplo: Depressão
Perigoso                 1                                                                        5        Não Perigoso
Imprevisível           1                                                                        5        Previsível
Difícil de  falar       1                                                                        5        Fácil de falar
A culpar                  1                                                                        5        A não culpar
Não melhoraria...   1                                                                        5        Melhoraria…
Sente de maneira   1                                                                        5       Sente da mesma
diferente                                                                                                 maneira
Se quisesse podia   1                                                                         5       Não pode fazer nada
melhorar                                                                                                 para melhorar
Nunca irá recuperar1                                                                        5       Poderá, eventualmente
completamente                                                                                           recuperar
4. Metodologia
Amostra
 Fase 1 – 285 estudantes ( 50 de psicologia; 60 de artes; 64 de direito, 60 
de economia/gestão; 51 de saúde);  
Média de idades – 21,21
47,4% - sexo masculino 
 Fase 2 – 48 estudantes (7 de direito, 12 de artes, 21 de psicologia e 8 de 
economia/gestão);
Média de idades – 21,12
37,5% - sexo masculino 
5. Resultados – Conhecimentos sobre doenças mentais
Fase 1
Pensa que tem conhecimento suficiente sobre doenças mentais?
23,9% dos estudantes considera ter conhecimentos suficientes sobre
doenças mentais
Pensa que seria necessário haver mais informação sobre as doenças
mentais?
95,4% considera ser necessária mais informação sobre doenças mentais
5. Resultados – Percepções face às doenças mentais
Quais as doenças mentais que são alvo de percepções mais negativas?
Fase 1
Alcoolismo e 
Toxicodependência
Fase 2
Percepções mais 
negativas
5. Resultados – Percepções face às doenças mentais
Houve alteração de percepções entre a fase 1 e a fase 2 ?
Fases Depressão
Ataques de 
Pânico
Demência PCA Alc Tox. Esquiz.
Percepção 
Geral
Total
Fase 1 N
Média
DP
48
14,7
2,6
48
16
2,8
48
15,6
2,9
48
15,7
3
48
10,4
3
48
10,8
3
48
13,9
2,6
48
97,1
11,4
Quadro 1 - Comparação da Percepção Geral entre as fases 1 e 2
 Não se verificaram diferenças estatisticamente significativas
Fase 2 N
Média
DP
48
14,2
2,5
48
16,1
2,6
48
15,8
2,9
48
15,4
2,8
48
10,3
2,6
48
10,5
3
48
14,4
3,7
48
97,6
11,8
t = -1,193
p = 0,239
t= - 0,044
p = 0,965
t = -0,387 
p = 0,701
t= 0,655 
p=0,516
t = 0,257
p =0,799
t = 0,681 
p = 0,499
t = -0,983 
p =0,331
t= -0,311 
p=0,757
5. Resultados – Percepções face às doenças mentais
A exposição dos estudantes à informação sobre a campanha anti-estigma contribuiu para a 
alteração das percepções?
Contacto com a 
campanha
N Média DP
Sim 15 - 0,8* 2
t = 0,5258
p = 0,6
Quadro 2 - Média da PGT dos estudantes que foram ou não expostos à  informação da campanha anti-estigma
 Não se verificaram diferenças estatisticamente significativas
Não 33 1,1212* 2,9
* Média da diferença entre a média da  PGT dos estudantes da fase 1 e
a média da PGT da  fase 2
6. Conclusões
 Redução de 84% da amostra (285        48 estudantes);
 Resultados revelam que os alunos percepcionam ter falta de 
conhecimento sobre as doenças mentais e sentem necessidade de mais 
informação;
 Marcada prevalência de percepções negativas relativamente ao 
alcoolismo e toxicodependência e de percepções neutras face às 
restantes doenças;
 Necessidade de intervenções educativas – programas curriculares 
específicos.
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